
%
â
ª
ª
ª
ª
â
â
â
â
â
ª
'

'
!

ââââª

 

' ALI
%

Pnormnnnnn DA Eurnnzn A LIBERDADE

(

'm|i

na o ou num
-“

 

Aveiro, 18 de Dezembro de'1914 ar ' ele ªs % %
__—

 

  
Repusmcnno—Dsmo'crennco “ .

Director—ALBERTO SOUTO

 

  

. declaração, administração e tip—=P. Luiz Cipriano, R. dos Tavares. Impressão e, "por de Tip. Silva— L. Cmnóes,A-óeiro

 

bilidades 'do poder são pezadas dei - -

.mais para um partido se Um

partido se no poder traz sempre, "Blesenlauan a" nggllln

a irritação dos outros partidos

que em tudo veem politica e em _.

tudo sonham agressões e rivalida—
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Oompcnetrado sempre dos seus

altos deveres e fiel aos compro-

missos tomados para com a Na-

cionalidade c a Historia, e Parti-

Partido Democratico, vem exer-

estamos atravessando;

A guerra monstruosa que esse

coroado ambicioso e odioso da

Alemanha promoveu, o na qual

envolve tantos Povos, e da qual“

se resente e ha de resentir dolo-

rosamente todo o mundo, criou

no' nosso Paiz aquela fase exce—

cional, de onde podemos sair com

honra e gloria, de onde “podemos

sair com vilipendio e ruína.

Sim, impossivel exprimir aqui

a nossa indignação doente de pro-

cedimento de homens que republi-

canos se afirmam, esses que, de-

do Republicano Portugues, eu pois de não acharem motivo para.

a. queda ' de um governo que se

cendo a ação que lhe compete neldevOrciou por completo do espiri-

decorrer desta fase excecional qne'jto da Republica, chegando quasi

' á. ' cumplicidade com crise bando

infame de conspiradores, com esse

ultimo assalto de traição a Patria,

se recusam a formação dum gover-

nó nacional, nele. se integrando

todos os partidos para uma cela-

boração e uma ação homogenea e

poderosa, bem longe de toda a

vaidade e ambição pessoal, a Re-

publica e a Patria erguidas a al—

tura'onde se continam e limitam

E””uma questão de sciencia e todos os esforços, todos os herois-

" consciencia, de criterio e de ci-

nismo, de sentimento e de carater,

de qualidades individuais precisa

e imanentes naqueles que ) desti- i

no encarregue de dirigir o paiz,

dentro das normas, das leis e sis-

temas que movimentam a dinami

ca social nacional, dando rubro,

homogeneidade e realidade as as-

pirações e sentimentos do Povo

Portuguez. , _

Eram estas qualidades as que

faltavam a alguns dos dirigen-

tes que formavam o governo, falta

bem patente em muitos dos seus

actos que mereceriam a nossa re-

pulsa e condenação, pois neles

viamos, clara e insofismavel, a

negação do espirito republicano,

a ausencia de criterio que deve

animar o modo de ser nacional do

historico momento que passa, sa-

lientando-se e transparecendo o

espirito monarquico e clerical, o

relapso na sua imbecil incompre-

ensão de um Povo audaz e vigo-

roso, iniciador e criador de pros-

peridade e grandeza pc o culto

austero da liberdade. sem restri-

ções de cobardias e terrores. .

Daqui a crise'e a queda do go-

verno, sendo para sentir que ha

mais tempo se não tivesse realisa-

do esse facto, e muito mais que

ainda agora, homens que se dizem

republicanos e outros que de re-

publicanos teem responsabilida-

des, proclamam o sem motivo da

queda.

Mas ha mais ainda para sentir

e lamentar, maisonde o nosso es-

pirito se demora e concentra, _de—

solado e triste, quando o não to-

ma. uma indignaçãoªinten'sa, jm-

possivel de ser traduzida e expres-

!

se em palavras'que se imprimem“-

nas colunas dum jornal. _ .

mes e todos os sacrificios.

A abstenção, a recusa dos evo-

lucionistas e unionistas a um uu'—

nisterio nacional atinge o maximo

na expressão do faciosismo politi-

co, da vaidade pessoal, do odio

setario, da ambição de mando !

Nao se compreende uma ausencia

assim de sentimento cívico e' de

consciencia patriotica, a não ser

que volvamos atraz, procurar factos

jocorridos em periodos de corruçao

e perversão donde a idéa da na-

cioualidade desaparecia,——apenas

ficando em baixo, rescaldo deque

se evolaram as luminosas labare-

das, na alma do poro, inculta e

anonima. '

Depois, as ameaças que ja cor-

riscam contra o governo que foi

possivel organisar-se. Os minis-

tros são democraticosªl Pois se os

homens não democraticos se recu-

saram a formacao de ministerio

como organisal-o se não com de-

mocraticos ?

Organisal-o so com unionistas,

com evolucionistas ? Porque direi-

to e dever, porque indicação na-

cionali Ou o Parlamento e uma

simples ficção, mumia, esfinge? 0

direito, o dever, a indicação na-

cional apenas ai estão a favor de

um governo democratico. Se este

cedia a favor de um governo na—

cional, e porque o Partido Repu-

blicano Portuguez, a começar no

grande o glorioso Estadista dr.

Afonso Costa, não quer governar

por vaidade pessoal, por faciosis-

mo politico. por ambição de mau-

de, mas inspirados nos nobres

principios republicanos, nos inte-

resses do povo e da Patria.

José Augusto de. Castro.

(Director do lºombete')
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Horas dificeis—Um

governo de sa-

orifício—

 

 

"Nas “circunstancias presentes

um só governodeveria governar—

' , um governo nacional ou formado

por concentração dos partidos ou

formado por gente estranha aos

partidos.

Temos sido e semos contra go-

vernos dessa natureza, governos

anodinos que se tornam se não

prejudiciais, pelo menos inuteis

Temos um governo novo e sai— Pªrª º Pªz—

do em sua maior parte do partido Mas" Portugal está hoje ein es-

democratico cuja orientação segue PººiªiiªSÍmªS condições. A nossa

e com o apoio do qual conta. situação não é uma situação nor-

A forma porque se resolveua mal, é, pelo contrario, uma situa-

crise governamental, não foi,'po— tªº bem 3110171131, bem extraordi-

rem, a que mais convinha aos iii-' ”ªriª-fª dª espectativa dº eªt-ª-

teresses do paiz. Foi a unica pos- dº de "guerrª- ' '

ivel, mas não foi a melhor. .

s

“No caso presente as responsa—
. ª » _.
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 a melhor solução da crise

verno nacional de concentração.

no que melhor convinha. a nação.

A política e só a politica ! Sendo

impossivel: organisar-se um “gover-

no' de qualquer dos partidos que

teem minoria no Parlamento, o

sr. Presidente da Republica con—

fiou a missão ministerial a elemen-

tos democraticos—ao sr Victor

Hugo de Azevedo Coutinho, ho-

mem de caracter que nao conhece

odios e que nao tem inimizadcs

nem irredutibilidades com os mem—

bros do's outros partidos.

" O sr. Azevedo Coitinho formou

um ministerio seu, depois de ter

feito demandas inuteis junto dos

partidos evolucionista e unionista.

Aceitando o poder e organisan-

do gocerno—um governo deino«

cratico afinal—o sr. Azevedo Cou-

tinho e o nosso partido que e

apoia e lhe deu ministros e ele-

mentos de vida, contraíram uma

responsabilidade tremenda.

A hora e dificil. Dificil éon

pode ser de um para outro instan-

te o problema externo.

Dificil a, sem duvida, o pro-

blema politico _ internq, vistas as

disposições belicosas 'e a irreduti—

bilidade dos partidos oposicionis-

tas que anunciaram, logo de en-

trada, a sua aberta oposição.

Vamos pois ter luta politica.

Vao pois degladiar—se os partidos.

Vão pois começar as agitações e

os recontros da rua, os desmandos

de linguagem, as retaliaçõesquem

sabe o que ?

E as eleições proximas %

E a campanha eleitoral “&

Ah! não nos resta duvida": o'

paiz vai experimentar uma con-

vulsão grande, uma convulsaçao

lamentavel.

Mas neste momento, mais que

uma vez, a ordem tem de ser mau-

tida a todo o transe e' a manuten-

ção da ordem vai dar logar,'fatal-

mente, a scenes desagradaveis.

Será nestas condições que nos

entraremos na guerra ?

Será no meio da propaganda

eleitoral que nos mandaremos tro-

pas para fora? ' .

Será no meio dessalnta tre-

menda que vai decidir da sorte

dos partidos que o governo fará

um apelo a nação para que se

junte em volta da bandeira ce—

mum'i' '

Tera o governo força, e autori-

dade para resistir a todos estes

embates e para deles saír vitorio-

so i E” o que resta saber.

Pela nossa parte confessamos

sinceramente :, se lamentamos que

o partido democratico não tenha

podido evitar a situação em que

se colocou o mªs lamentamos nao

se ter dado a. crise, melhor solu-

çao. .

. Não temos entusiasmo pelo go-

verno que vai ser um governo de

sacrificio. Mas o dever manda que

o apoiamos ?. não lhe faltará o

nosso humilde apoio enquanto os

seus actos não justificarem o con-

trario. . '

E' comnosco o paiz não sente

entusiasmo—esta na espectativa.

O partido democratico indicou

o go-

Esse governo não se formou

por culpa dos entres partidos. is-

to a, a politica transtornon o pla-

0 seu programa

O sr. Azevedo Coutinho, feito oito introduzir-lhe com a cooperação
mais rigoroso silencio na sala. le eu- dos outros dois partidos:.

tao a seguinte declaração:

«Sr. presidenta—A constituição

do gabinete, e que tenho a honra de

presidir, foi determinada pela obser-

vaucia dos mais rigorosos principio;

Oproguama nacional que

o novo governo prio—

»mete executar

() programa nacional qu.- o go—

constitucionais. Declarada & crise Yº!—"ºjº PMW epocntar “resume—pe
politica que tornou necessaria a for— “ª ti!“ ponto: f ' Limª“ ' “º“ "' h"mação dum novo governo, esi'orçon- nu (e regime, conjugada com uma

se o senhor Presidente da ltepubli—

ca para conseguir a organisaçào de

um ministerio com insotismavcl ca—

racter nacional pela comparticipação

no poder dos tres partidos organisa—

dos da Republica. () desígnio do che—

fe do Estado resultou inutil, obten—

do apenas, nas patrioticas tentativas

experimentadas para o et'ectivar, a

adesão do partido que constitue a

maioria do poder legislativo. As in—

dicações apresentadas separadamente

por cada um dos outros dois parti—

dos: organisaçao de um gabinete

extrapartidario e formação de um

ministerio de parcial concentração

republicana—inuteis resultaram tam-

bem, a primeira, pela sua reconheci-

da inviabilidade, ea segunda. pela

falta de acordo, entre os dois parti—

dos que a aceitavam, quanto ri orga—

nisação do ministerio e aos pontos

essenciais do seu programa. Nestas

condições, o sr. presidente da ltepu—

blica, seguindo a orientação consti—

tucionalmente indicada, dirigiu—se

ao presidente do Senado, o qual, in—

cumbindo de formar gabinete, decli-

nou atinal o encargo, e, por ultimo,

confiou a mesma missão no presi—

dente da Camara dos Deputados. Eu-

tendida e escrupulosamente respei-

tada por mim a transparente inten-

ção do chefe Estado, não se dirigiu-

do, para. os encarregar de. formar

governo, a nenhum dos hra/ler.»- dos

partidos. procurei realiza-la, organi-

sando um ministerio com base cons-

titucional e indispensavel no parti-

do que representa a maioria de po—

der legislativo, e que-, pela interven-

ção de elementos alheios a qualquer

agrupamento partidario definido, pn-

desse obter, se não a colaboração e

partilha de responsabilidades, pelo

menos a boa vontade dos outros dois

partidos. Todos os esforços tentados

com tal intuito se iuutilisaram. em

face da atitude dos agrupamentos

políticos que constituem a direita

da camara. Houve, assim, que for-

mar-se o governo aproveitando a

unica cooperação parlamentar que

lhe foi dada, e, para bem acentuar

as suas intenções, alheias a quais—

quer propositos de interesse partida—

rio, procurou incluir. na sua consti-

tuição, e ainda o realison na medi-

da de qiu lhe foi possivel conse—

guir elementos livres de toda a sus—

peita de íiliaçâo partidaria. Por esta

forma constituido, o governo não

pode, rigorosa e justamente, ser con—

siderado como a representação poli-

tica de um grupo partidariameute

organisado, porque não foi o partido

em que ele se apoia que, tendo

embora direito legitimo e fundamen-

to constitucional para fazê-lo, recla-

mou o poder, para nele executar um

vasto programa de realisaçoes já de-

iinidas, mas antes esse mesmo par-

tido afastou, voluntariamente, todos

os principios, aspirações e doutrinas

que constituem, estructuralmente, &

sua justificação de existencia. politi-

ca, para restringir—se á execução de

um programa que nada tem de par-

tidario, por isso que é. essencialmen—

te nacional e não tem sido combati-

do, de modo geral,_por nenhum dos

partidos organisados da Republica.

De resto, e para indubitavelmente

acentuar a absoluta ausencia de quais-

quer reservados propositos partida—

rios que queiram imputar-lhe ou

atribuir-lhe, o governo anuncia desde

já & firme disposição em que se en-

contra. de aceitar, em todo o momen-

to, quaisquer modificações na sua

organisacão que por. circunstancias

supervenientes se Julgue convenien-

rngorosa manutenção da ordem pu-

blica; realisaçâo de todas as medidas

e determinações necessarias para a

ovecuçã) dos votos parlamentares

do 23 de novembro relativamente ai

nossa comparticipação na guerra da

Europa e nos demais lugares a que

formos chamados, quer pelo dever do

defeza dos nossos territorios, quer

pelo dever do cumprimento das obri—

gaçries contraídas no tratado de

aliança com a inglaterra, e por ul-

timo realisação de eleições gerais no

mais curto pras-o possivel. Pelo que

diz respeito ao primeiro ponto for-

mulado. entende o governo dever

imprimir as medidas que houver de

adoptar um caracter sobretudo pre-

ventivo, por se lhe alig'urar ser esse

o meio mais eficaz o proveitoso, já

por tender. a impedir a simples pos—

sibilidade de produçao de movimen—

tos perturbadores, dando assim ao

pela a iudispensavel certeza de que

pode trabalhar e produzir fecunda-

munte com segura confiança e tran-

quilídadv. já por ser o unico capaz

de evitar, quer a. necessidade de re—

pressoes dnocasião, sempre doloro—

sas, quer a aplicação de condenações

scastigos que nem sempre podem

atingir com perfeita justiça equili—

bradora o ajustada ao grau da cul—

pa os verdadeiros e principais res—

ponsaveis. A defezn da Republica e

a manutenção da ordem está o go-

verno disposto a garanti-las rom

lnabalavel decisão e firmeza, que nao

excluem nem a observancia invaria—

vel da lei. nem a moderação e a ctr-

dura compativeis com o respeito e 0

prestígio da Republica e da autori—

dade, que é indispensavel assegurar

e manter. Relativamente a. “Diriª. iu-

terveuçao na guerra. o governo fará

tudo quanto neceSsario se torne para

realisar os votos expressos pelo l'ar—

lameuto sobre tal assunto. E' um

dever de honra que cumprirá sem

desfalecimentos, certo como esta de.

que, do seu integral cumprimento,

dependem hoje, iuseparavehnontc,

os mais altos e vitais interesses da

Republica. Sem esquecer a sagrada

defeza do nosso territorio colonial,

o governo assegurará tambem a nos—

sa intervenção na guerra, convenci-

do como está de que nela, tanto co-

mo nos nossos dominios ultramari-

nos, se debate o futuro da Patria e

se luta por conquistar—lhe &. gpran—

tia do seu engrandecimento.

Fls eleições realisar-se—

bão no mais curto

espaço de tempo

A realisação das eleições em bre—

ve praso corresponde ao mais ele-

mentar respeito das disposições cons—

titucionais. O partido que da o seu

apoio parlamentar'ao governo enten-

deu sempre que o acto eleitoral de-

via realisar-se, nos termos da lions-

tituição, logo linda fosse a legislatiu

ra ordinaria. () facto dele nao ter

podido fazer vingar a doutrina que

defendia, deu logar a que fossemºs

surpreendidos pela declaração da

guerra europeia sem (ino as eleições

se houvessem realisado. Tal situação

porem, não pode perpetuar-se, por—

que seria coustitucionalmente inad;

missivel que os membros de uma

camara que tem o seu mandato pro-

rogado unicamente até a realisação

do acto eleitoral, usassem do seu vo—

to para impedir que tal acto se rea-

lisasse. Nem pode invocar-se, para

protelar a rcalisação das eleições, a

anormalidade da situação em que

nos encontramos, presumível e espo-

rada como e, infelizmente, uma lon-

   

    
  

Numero 198%

 

W

Ão E EDIÇÃO DO DIRECTOR

M

 

ga prolongar-ao de tal estado. O go-

verno anterior tinha já designado
para 1 de novembro a realisaçao do
acto eleitoral com base na lei do go-
verno provisorio, e por essa mesma
lei terão de se realisar agora as elei-
çoes gerais, se o Parlamento não

preterir votar novamente uma nova
lei, de que já ha propºstas e proje—
ctos, que permita reduzir o numero
de deputados ao que parei-e inculcar
o espirito da (L)oiistitniçao. Para o
voto desta nova lei o gowrno está
inteiramente ri disposiçao das cama-
ras. Em qualquer hipotese. porem o
acto eleitoral rcalisur-se—ha em vbio—
rosas condições de perfeita impartic-
lidade c segura garantia de indepen-
dencia das urnas, sem que o gover-
no nulo intervenha, quer por si mes-
mo, quer por interuunlio das autori-
dades, a nao ser para assegurar o
cumprimento da lei e a plena liber—
dade do sufragio. l'," Bate o progra.-
ina, bem limitado e «:lelinido, do go—
verno, o qual, fora dele, apenas cui-»
dará, como cumpre. de não descurar
nenhum dos ramos do administra-
çao publica. de forma a auxiliar e
assegurar a marcha ascensional da
Republica. Para tal lim, 0 governo
trarzi em breve ás camaras pelos di-
versos ministerios, as inmlidas que
forem indispeusavels para. resolver e
solucionar assuntos, que, pelo seu
carater e naturcsa, «' pela urgencia
da sua promulgação, sejam de mel-
de a considerar-sc como de utilidade
e necessidade nacional. Os hºlllt'lh
que se sentam nestas cadeiras cum-
prem honradamcnte o seu dificil de-
ver numa hora grave para a nacio-
nalidade e para a Republica. Neste
momento, mais, talvez, do ("[no em

nenhum entre, estes lugares são do

esmagadora responsabilidade e de
crucnto sacrificio. Não e muito que
os homens, ainda os menos inclina-
dos a acreditar na sinceridade das
palavras, lhes concedem um direito
que a ningur-ui pode humanamente
negar-se: o direito de serem apro-
cmdos com justica, esperando-se os
seus autos para que couscienciosa-
mente possam ser julgados.
_

..

O DOVO ministerio

———

  

O novo ministerio ficou assim

constituido :

Presidencia e marinha.—«Victor

Hugo de Azevedo Coutinho.

Interior—Dr. Alexandre Braga.

Finanças—Dr. Alvaro de Castro.

Guerra—Joaquim Basilio Cervei—

ra e Sousa de Albuquerque e Castro.

Estrangeiros e interino da Justi—

ça—Dr. Augusto Soares.

Fomento—Eduardo Alberto Li-

ma Basto.

Colonias — Alfredo

Gaspar.

Instrução — Frederico Antonio

Ferreira de Simas.

OOo—__..—

AGRADECIMENTO

Muría. José (FAM-nodo Ferrei-

m Pinto Basto. Clotilde Pinto

CrutcfezÍ-ro do. Costa, (enfrente),

(Ylmncnttrm Pinto Rosto de Gus—

mdo Calheiros, [if(/(Lv Ev'rcím

Pinto Basto, Francisco Man-nel

Couceiro da Costa (am;/entr e

Antonio «10 rªl/[ello Pinto de Gus—

mão Calheiros, na imposszhitr-

dade de a todos (termico/eram pes—

soalmente, [creem-'no por este

novo;, muito reconhecidos, o to-

dos que, durante a doença de

que foi victoria seu marido, Pac

0 Segre, se interessaram pelo

seu estado. [downtown/,», (rr/mdw-

ccm, todos as atenções- (pee rm».-

beram depois da sua nzrn'tp.

Aveiro, 9110 dezembro de 1.0 [4.-

_——-—-..._——

Nuos comissarios de policia
Foram nomeados comissarios

de policia dos distritos de Aveiro,

Faro e Leiria, respectivamente,

os srs. dr. Antonio Maria Gonçal-

ves Ferreira, Alipio Pedro de.

Mesquita e Artur José Gonçalves

Rod rigues
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A LIBERDADE

eletim do Traba-

lho Industrial

 

"A eorogralia industrial do district»

As monografias do Boletim do

Trabalho Industrial, publicado pe—

la Direcção Geral do Comercio e

Industria do Ministerio do Fomen—

to, respeitantes as fabricas, ofici-

nas, industrias e viver do opera—

riado no distrito de Aveiro, sai-

ram da Imprensa Nacional em

1911 mas são hoje ainda quasi

desconhecidas.

Publicação oficial, tendo um

valor enorme para muita gente e

para muitos estudos, é utilissimo

torna-la conhecida. E' o que va—

mos fazer publicando na Líber-

dade o estudo do engenheiso sr.

Anibal Gomes Ferreira Cabide

que subscreve a monografia onde

se encontram os resultados do in-

querito ao concelho de Aveiro, por

onde começamos a publicação.

Algumas infomações desse tra—

balho carecem de correção e de

ampliação.

Depois do inquerito industrial

muitas fabricas, oficinas, estabe-

lecimentos se abriram já e outros

se encerraram. Se podermos, ano-

taremos no final esse estudo.

Aos interessados nada custaria

enviarem-nos, mesmo, as modifi-

caçoes que haja a fazer ou cha-

marem-nos a atenção para as

emissões de estudo oficial, pois

nós gostosamente lhes daremos

publicação.

Este estudo das condições da

industria, teem importancia. Nes-

ta ocasião em que se vai abrir aí

um Curso Elementar de Comercio,

tem valor para os alunos desse

curso, que em todo o tempo, mui-

to poderão aproveitar lendo, apon-

tando e observando o que nos re-

latorios oficiais se diz e que á. fal-

ta de melhores informações, é o

unico elemento de estudo que pos-

animos no genero.

Como acima dizemos, publica-

mos agora o relatorio oficial sem

modificação alguma, tal como ele

saiu em 1911.

Atribue o censo de 1990 ao con-

celho de Aveiro a população de

24:750 habitantes, distribuídos pe-

las suas freguezias como segue :

Arada, 2:864; Senhora da Glo—

ria (cidade), 4:652; Vera-Cruz (cida-

de), 5:827; Cacia, 2:513; Eirol, 430;

Eixo, 1:620; Esgueira, 2373; Nariz,

746; Oliveirinha, 2:131 e Requeixo,

1:994.

Exercem profissões industriais

2:826 individuos, sendo nos estabe—

lecimentos industriais 527.

A relação entre a população exis-

tente naquele ano e a industrial é

de 11 por cento, aproximadamente.

Produz o concelho, por ordem

decrescente de sua importancia, mi-

lho, trigo,.arroz, batatas e feijao_A

produção de vinho e relativamente

pequena e só o das freguezias de Re-

queixo e Nariz, mais proximas da

região da Bairrada, é de boa qual]-

dade. .

No concelho não ha minas; so-

mente tem nome a pedreira chama-

da da Ponte da Bata, da freguezia

de Eirol, que produz grés vermelho

shistoide que foi muito empregado

na construção das obras da barra da

cidade de Aveiro.

São numerosas as instituiçõesdo

concelho a que vamos fazer uma li-

geira referencia :

1.“ — Associação Aveirense de

Socorros Mutuos das Classes Labo-

riosas; tem por tim socorrer os seus

associados na doença e com subsi-

dios para funeral e suas viuvas;

2.“——Associação de Classe dos

Bateleiros- Mercantis e Pescadores

da “Ria de Aveiro; destina-ee lt de-

Warung—s»... ,. ....4
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feza dos interesses das classes a que

se refere o seu nome, perante os po—

deres publicos, protegendo-os na

deença e na velhice, sustentando ga-

binete de leitura, etc.

it."—Associaçao de Classe dos

Operarios da Construção Civil e Ar—

tes Correlativas; tem por fim o es-

tudo de assuntos relativos ao estado,

condições e necessidades das artes e

industrias associadas e a defeza dos

seus interesses economicos, tratan-

do de desenvolver o trabalho local e

melhorar as suas condições sociais;

e bem assim da higiene e segurança

no exercício das diferentes indus—

trias;

4." —— Associação de Classe dos

Operarios Agricolas de Aveiro; tem

por fim o estudo e defeza dos inte-

resses comuns dos associados, crian-

do escolas, biblioteca, creches, coo-

perativas, caixas economicas, etc., o

que não conseguiu por ora realisar;

5."——Caixa Economica de Avei-

ro, estabelecimento que data de

1858; realisa operaçoes bancarias,

prestands serviços a todas as classes

sociais da cidade e suas proximida-

des; .

G.“—Associação Comercial e in—

dustrial que trata dºs interesses das

respectivas classes;

["—Associação dos Pescadores

da Ria de Aveiro, especialmente de—

dicada ai defeza dos interesses dos

indivíduos associados;

8.ª — Bombeiros Voluntarios e

Companhia de Salvação Publica Gni-

lherme Gaines Fernandes, aquela já

antiga, esta em preparação, tem por

fim principal prestar socorros em

caso de incendio; —

9.“—Sociedade Recreio Artisti—

co, tem por fim promover a instru—

ção e o recreio dos associados e so-

correr os socios necessitados;

IDP—Irmandade da Santa Casa

de Misericordia; tem especialmente

em vista o tratamento de enfermos

pobres no seu hospital e todas as

obras de beneficencia e caridade,

tais como o enterramento doc mor-

tos, os socorros e pessoas necessita-

das e a transeuntes miseraveis;

11.ª—Asilo—Escola Distrital de

Aveiro, tem por fim dar educação liº

teraria, musical, de canto coral e

profissional, a menores de ambos os

sexos para o que está dividido em

duas secções—a secçao Barbosa de

Magalhães para o sexo masculino e

a secção Jose Estevam para o feme—

nino.

Os menores de ambas as secções

recebem a instrução literaria no pro—

prio estabelecimento e a profissional

nas casas de trabalho do Asilo ou

de fora, e alguns do sexo masculino

frequentam a Escola Industrial de

Aveiro. Este estabelecimento está a

cargo da Camara Municipal e rece-

be menores do concelho ou de ou-

tros proximos, mediante pagamento,

por parte das Camaras dos concelhos

a que pertencem ao município de

Aveiro.

Para educação literaria ha na ci-

dade o Liceu e a Escola de habili-

tação ao magisterio primario; para

ensino profissional a Escola indus-

trial Fernando Caldeira, já referida,

e para ensino misto dois colegios em

que se aprende linguas, desenho e

lavores.

Em todo o concelho ha 25 esco—

las de instrução primaria, sendo 12

para 'o sexo masculino, 10 para o

feminino e 3 mistas.

A viação mede 80 kilometros de

estradas construidas, 9 kilometros

em construção, 19 kilometros de ca-

minhos vicinais, sendo um impor-

tante meio de transporte a ria e os

seus numerosos esteiros.

Percorre algumas destas estritº

das, entre Aveiro e Agueda, uma

diligencis, ou carro de carreira, ha-

vendo dnrante os meses de verão

duas outras e um automovel entre a

cidade, a. Barra e a Costa Nova do

Prado.

A linha ferrea do Norte atraves-

sa o concelho e tem nele as estações

de Quintans, Aveiro e Caoia.

Estabelecimentos

industriais

As industrias que mais avultam

no concelho de Aveiro são a de moa-

gem de cereais, a de conserva de

peixe, a de ceramica, a do gaz de

iluminação e as 'de serralheria, ti-

pografia e tanoaria. padaria, alfaia—

taria, sapataria a tamancaria.

Moagem de cereais

A fabrica de moagem de cereais,

estabelecida no Bairro dos Santos

Martires, em Aveiro, pertence a lir-

ma Cristo, Rocha, Miranda & C.“ e

está recenseada sob o n º 12. —

Edificio de empresa — O

edificio em que se instalou, em 1903,

e uma construção apropriada que

pertence aquela empresa e que vale

com ai um terreno adjacente, réis

45:000 000.

E' uma solida construção em que

se observaram requisitos de segu-

rança e de higiene para o pessoal

ali empregado.

A empresa é uma sociedade em

nome colectivo com o capital de

2500003000 réis, sendo 7700033

réis de capital fivo (450003000 rs.

no imovel, como se disse, e 3295000318

réis em maquinas, utensílios e me-

bilia), e 173:0005l'5000 reis de capi-

tal circulante.

Trabalho—E” exercido me-

canicamente o trabalho na fabrica.

As diversas maquinas operatorias

são acionadas por motor a vapor ci—

lindrico e horizontal, da potencia de

120 cavalos, sendo o vapor gerado

por uma das duas caldeiras fixas

multitubolares, do construtor De-

nayer & C.“, da Belgica.

. 'As maquinas e aparelhos espe-

ciais são :

1 forja volante.

2 bigornas.

2 tornos de bancada.

1 maquina de furar-.

2 peneiros para arroz.

1 desquinador de tirar pedra.

1 tarara de separação de arroz.

1 par de mós para descasque de

arroz.

1 tarara para separação de casca

de arroz.

1 separador de arroz descascado.

1 branqueador.

l escovador.

] classificador.

1 taram para limpeza de milho.

1 desquinador de milho;

] triturador metalico.

2 pares de mós.

2 peneiros.

1 peneiro (mesmo).

1 desquinador.

3 escolhedores.

1 despontadors.

1 tarara para trigo.

1 aparelho magnetico.

3 cilindros trituradas de trigo.

3 cilindros compressores.

1 ventoinha.

1 colector de pó dos aparelhos.

1 plarwhister.

2 peneiros centrifugos sobrepos-

lºs.

5 peneiras simples.

1 torno para estriar cilindros.

5 balanças decimais.

1 zorra para transportes.

1 elevador de cereais.

2 refinadores.

O trabalho executa-se todo o ano

desde as 6 horas da manhã. de 5 da

tarde, de setembro a abril, e desde

as 6 horas da manhã às 7 da tarde,

durante os restantes mezes do ano.

Os descansos são de meia hora

para almoçar, 1 hora para jantar,

nos mezes do primeiro periodo, e de

2 horas no segundo periodo.

Pessoal e sua retribui-

ção—Emprega & fabrica 14 opera-

rios e um encarregado geral, todos

maiores, havendo entre aqueles ape—

nas um do sexo feminino, a saber :-

1 Maquinista, com 600 réis de

jornal; 1 Fogueira, com 400 réis de

Ajudante, 460 réis; 1 Mo-jornal; 1

loira, 660 réis; & Ajudantes, 360;

& Trabalhadores, 360; 1 Trabalha—

dor, 240 réis; 1 Guarda, 500 réis

e 1 Encarregado, 800 réis.

' Estes operarios sao todos nacio-

nais e 9 sabem ler.

Combustlvel—Consome es—

ta fabrica 1:000 toneladas de lenha

que compra a 33000 réis cada to-

nelada, proveniente dos pinhais das

proximidades.

Material primas—As ma-

terias primas são trigo nacional e

estrangeiro, milho e arroz nacionais.

Regula o consumo de trigo nacio-

nal por 4930545 kilogramas pago

a 70,2 réis, e

1435324 kilogramas a 62,2 réis; o

consumo do milho por 1640698

kilogramas que sae a fabrica pelo

preço medio de 47,6 réis por kilo-

grama; e do arroz atinge 1.362:400

kilogramas pago a 538 réis.

As materias primas nacionais

custam a fabrica 498918795705 réis,

e a estrangeira 8:914$753 réis.

Produção—Em 1907, ano a

que se referem estas informações,

adquiriu a fabrica õ.073:969 kilo—

gramas de trigo na importancia de

343zõO7$701 réis que sofreram com

a lavagem uma quebra de 3 por cen—

to, seja de 152:219 kilogramas ou

10:2353383 réis, ao preço de 67,2

réis por kilograma.

Moen a. fabrica, pois, 4.92l:750

kilogramas de trigo limpo que pro-

duziu 20 por cento de farinha de

primeira qualidade ou 984350 ki-

logramas que a 100 réis importou

em 9831353000 réis; 40 por cento

de farinha de segunda qualidade ou

1.9681710 kilogramas, que a 91 rs.

importaram em 179zlõ2$610 reis;

12 por cento de farinha de terceira

qualidade ou 590:610 kilogramas,

a82,9 réis equivalente a 4838195569

réis, e finalmente, 26 por cento de

semeas ou 1.230:437 kilogramas,

que a 236 réis renderam 4412951732

réis. Os valores de todas estas espe-

cies produziram o valor total de

3708441911.

A moagem de 1.540:698 kilo-

gramas de milho produziu 1.479:070

kilogramas de farinha que ao preço

medio de 541 réis equivale a réis

79:8693780 reis.

() arroz sofreu com o descasque

a redução de 5035000 kilogramas

o que corresponde a 817:400 kilo—

gramas de arroz limpo, que a 103

réis tem o valor de 84:192$200 rs.

0 total da produção soma, pois,

53490685891 reis; todos os produ-

tos da fabrica são consumidos no

distrito e na província da Beira

Alta.

REGISTO

ARBORISAÇÃO E AGRI-

CULTURA, por Manuel

Alberto Rei, regen-

te florestal.

Está já posto e. venda este inte-

ressante livro de 232 paginas que

contem uma serie de instrutivas pa-

lestras do autor aos soldados de ar—

tilharia 2 e infantaria 28, e editado

pela benemerita Associação de Ins-

trução Popular, da Figueira, :; qual

o sr. Manuel Alberto Rei generosa-

mente e ofereceu.

Para que o leitor avalie do me—

recimento desta obra, que pode con—

siderar-se de verdadeira utilidade

para quantos trabalham na agricul-

tura ou a ele. teem ligados quais-

quer interesses, damos a nota dos

diferentes capítulos em que ela está

dividida e cada um dos quais cons-—

titue uma palestra:

«Duas palavras» .— « Prologo» .—

«Estudos do solo».—«Silvicultura,

1.& e 2.“ partes».—«Pinheiro bravo

ou maritimo».—«0utras essencias».

——«Resiuagem:o. — «Essencias exo—

beeem—«Festa da arvore em 15-3-

914» .—«Sericultur-a». — «Viticultu-

ra 1.“ e 2.ª parte“—«Economia ru-

rais.—«Varia». .

Desenvolvendo o assunto de qual—

quer destes capitulos, convertendo

as palestras em excelentes lições, al-

gumas vezes acompanhadas de exer-

cicios praticas, o sr. Manuel Alberto

Rei, neon duma linguagem simples,

clara, intuitiva, de facil compreen—

são para os espíritos mais rudes,

dando lisongeiros resultados e seu

patriotíco esforço, como, inconteste-

velmente, mais proficuos serão os

que resultaremúda leitura dessas pa—

lestras, agora reunidas e cuidadosa-

mente impressas, de interpretação

facilima para os leitores de escassos

recursos, o que quer dizer que são

um perfeito complemento do traba-

lho realisado nas casernas e que, as-

sim divulgado, pode ser util a toda

a gente que melhor queira preparar

o espirito dos diferentes ramos da

vida agricala.

Toda a obra do sr. Manuel Al-

berto Rei e animada por uma inten-

çao patriotica, quer pelo tim _espe-

cial'a que visa, quer pela redacção
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de alguns dos seus capitulos, em que cruzados, meneando a cabeça, os

vibra. intensamente, um vivo amor olhos lançando chispas:

pelo solo sagrado da Patria, aspiran—

do ao seu desenvolvimento, apontan-

do as suas condições excecionais pa-

ra todas as culturas, querendo, em-

fim, que todos os portuguezes cor-

respondam, em conhecimentos te—

cnicºs e em esforço, á generosa pro-

digaiidade da natureza.

Vulgarisar este livro e seguir as

suas indicações e contribuir para a

educação do povo trabalhador rural,

é fomentar a riqueza nacional; ad-

quiri—lo e prestar ainda, indirecta-

mente, um serviço generoso, auxi-

liando a agremiação editora—a As-

sociaçao d'Instruçâo Popular—que,

com o produto da sua venda, mais

largamente poderá continuar a exer-

cer a sua bela ação creadora de espí-

ritos educados e fortes no meio po-

pular da Figueira.

A Arborlsaçâo e Agricul-

tura encontra-se a venda: em

ioimbra, nas livrarias França Ama-

do, rua Ferreira Borges, e Moura

Marques, largo Miguel Bombarda;

em Lisboa, nas livrarias Fer-in, rua

do Almada, Ferreira, rua do Ouro, e

Bertrand, rua Garret; no Porto, Le-

lo & Irmão, rua das Carmelitas, e

Magalhaes & Moniz, Largo dos Lois.

Tambem a Associação de instrução

Popular 9. remeterá, franco de por—

te, a quem lh'a requisitar, acompa—

nhando o pedido da respectiva im-

portancia: 40 centavos por exem—

piar.

"EWÉM

Em fins de Agosto, ao meio

dia. Havia um instante que na pe-

quena torre da egreja () sachristão,

com a cabeça abrigada do sol por

um grande lenço de ramagens ama—

reles, tinha feito soar vagarosa-

mente as Ave-Marias. Alguns dos

que trabalhavam mais proximo re-

eolheram as casas: em grupos.

para jantar e socegar um bocado

durante as horas da sesta. Depois,

tudo pareceu adormecer na aldeia.

Junto às paredes, muito infileira-

das u'uma nesgasiuha da sombra,

as galinhas dormitavam; os passa-

ros nos salgueiros que assombrea—

vam o ribeiro, tinham emudecido.

No interior das casas nenhum rui-

do, entre as folhagens nenhuma

viração. Nes palcos até as carroças

com os varaes aprumados pare-

ciam. nªum grande espreguiça-

mento, dispôr—se para o somou. E

o sol, quasi a prumo, dardejava

sobre tudo os raios muito quentes,

reverberados, pelas paredes muito

caiadas e pelos telhados novos vi-

drados que pareciam em brasa,

atravessando entre as ramarias e

enchendo o ribeiro de manchas

brilhantes, inquietas, multiformes,

cheias de scintilações como peda-

cinhos de metal.

Era aquella a hora em que, de

ordinario, recolhia a casa o José

Miguel, o melhor caçador da al-

deia, com a rede quasi a trasbor-

Ainda elle vinha longe. e já se ou-

viam os latidos do cão, correndo

na frente. Então a mulher, depois

de pôr a meza, vinha a porta es-

perar o marido, toda risonha e

cheia de frescura, com o seu ves-

tido de linho todo engomado. Os

que passavam, vendo-a tão nova e

tão bonita, cumprimentavam-a,

sorrindo.

—Não tarda ahi, diziam-lhe.

E é como sempre: a bolsa cheia,

a cartucheira vasia.

Mas n'esse dia, como na ves

pera, como havia quasi um mas, a

pobre Mariana debalde esperava

pelo marido. E quando ouviu soar

as Ave-Marias, com a testa encos-

tada aos vidros, as faces incendia-

das, o ouvido atento e os olhos

filos n'uma casa que alvejava ao

longe, sobre a montanha, deixou

correr as lagrimas em fio. E então

os que passavam, recolhendo a

casa, contemplavam-a com tristeza

e murmuravam:

— Coitadinhal

C*.

Como ella soliria! E como sof-

fria sobretudo recordando o tempo

que passara! Para aquillo tinha

casado, rebelde aos conselhos do

pae, para depois de um anno, um

anno apenas, achar-se alli sosinha,

chorando o marido que lhe fugira...

O pobre mestre-escola, no dia

em que tinha percebido o namoro

da filha, viera a porta baseei-a,

com ares muito sérios, e no quar-

to em cima dissera-lhe, de braços

 

  

  

   

        

    

 

  

   
   

   

         

   

 

— Senhora !

E, como ella começasse a cho-

rar, euternecera-se logo, beijara-a

muito. Eutãol. . . Ainda não tinha

pensado n'aquillo. Pois ella, tão

nova ainda, havia de assim deixal-o!

E por qutm? Pelo José Miguel,

um doido, um conquistador! Re-

cordava-lhe a morte da mãe, dei-

xandolh'a com seis casos; o que

elle solirera, os cuidados de que a

tinha rodeado, a educação que lhe

dera . . .

Era a noite, uma noite muito

tepida, cheia de luar e de murmu—

rios mysteriosos, que dos campos

se elevavam n'uma grande suavi-

dade. Ouviam—se ao longe a queda

das aguas de ribeiro 0 e rodar das

azenhas. A janela estava aberta e

vinham de fora uns perfumes quen-

tes e fortes que impregnavam a

atmosfera. De junto da porta uma

roseira que tinha descido até à

beira do telhado, introduzira no

quarto uma pernada, toda cheia

de rosas pequeninas. Um rouxinol

cantava no salgueiral.

0 mestre-escola approximounse

da janela, e por algum tempo es-

teve respirando aquelle bom ar que

o ref:-escava. Olhou depois para a

filha, e vendo-a tão crescida, os

peitos desenvolvidos, o pescoço

muito bem torneado, o cabelo far-

to em duas grandes tranças euro-

ladas no alto, a carusdura sadia e

fresca, passou a mão pela testa, e

disse:

—E' preciso casar—te, não ha

remedio. “

E tudo isso ela recordava, e os

conselhos que o pes lhe dera, e

os idosos do mestre-escola. Bem

Ihe dissera elle que o José Miguel,

se casasse, havia de abandonal-a

um dia, havia de aborrecer—se da

mulher mmo agora se ahorrecia

das namoradas, que tinham sido,

umas após outras, todas as rapari-

gas da aldeia. . . lembrava-se de-

pois da alegria que tivera quando,

afinal, (» pac consentira no casa-

mento. E quantas vezes tinham

elles, feitas as pazes, recordado

essa historial

Fora dias depois da caçada

para que o mestre—escola tinha si-

do convidado pelo prior e a que

assistira tambem o José Miguel.

Elle proprio e que o fora acordar

n'essa manhã. '

— Prompto. snr. Eustachio?

Olhe que o prior ha mais d'um

quarto de hora que está a sua es-

pera no adro.

—La vou, lá vou, gritou de

dentro () Euslachio. E appareceu

depois todo paramentado e com a

sua bola alta branca e o bom: de

pela verde que costumava trazer

constantemente.

— Adeus! disse a José Miguel

com mau modo.

--— Sur. Euslachio. . .

E o José Miguel, entre ironico

e medroso, erguera os olhos, eu-

trevendo na unica janela do pri-

meiro andar uma carinha muito

triste, que lhe sorria por entre la-

grimas.

—Vamosl disse o Euslachio,

pondo-se a caminho, e olhando de

rever: o José Miguel.

— Deixa estar, grande pati-

fe. . . ia pensando o rapaz. Ainda

hoje m'as has-de pagar.

Chegaram ao adro, onde o

prior, com mais dois amigos, os

esperava impaciente. Depois de

muitas incriminações e ralhos, a

qucoEustachio respondia com em—

baraço, ali mesmo começaram a

caçada, porque a egreja era no ex-

tremo da aldeia, e na base de um

cabeço predilecto das perdizes.

Cinco minutos depois, parava

() cão do Eustachio,e este, de dedo

no gatilho, esperava que as perdi-

zes levanlassem. ºuviram-se dois

tiros, mas as perdizes continuavam

voando. O velho caçador teve um

movimento de mau humor, baten—

do no chão com a coronha da es-

pingarda.

Então o José Miguel, colocado

um pouco mais longe, apontou se

renamente, descarregou por duas

vezes, e as perdizes, depois de por

um instante terem batido convulsi-

vamente as azas, inclinaram a ca-

beça e cahiram a prumo. como

duas massas inertes.

——Que e lá isso, perguntou o

Eustachio?

— Pois o senhor não vê ? disse

o José Miguel, mostrando-lhe a ca- 
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ça morta. São duas perdizes. —'E

baixinho, para o prior, mas não

tão baixo que o Eustachio o não

ouvisse : — E dois bigodes. Elle que

os vá contando. . .

Felizmente, não era o Eusta

chio de reservas.

—— Bravo, meu rapaz! dizia elle

ao fim da caçada, todo enthusias-

mado, quando recolhiam para casa.

E depois, muito amigavelmente,

pregando-lhe a mão no hombre:

—Sabes tu que tens quasi uma

fortuna n'essa espingarda?

E Mariana recordava, cheia de

saudades, e momento em que, pela

primeira vez. ouvira da bocca de

pao esse elogio ao namorado.

—Mas não quero, apezar de

tudo... teimava ainda () Eusta-

chio. —— Aquillo é uma cabeça no

ar. Um hello dia deixa—te, e ficas

tu peior do que se tivesses enviu-

vado.

José Miguel, porem, encontran—

do toda aquella resistencia,em vés

de abandonar a Mariana, como ti-

zera às outras, mostrava-se cada

vez mais assiduo. A pobre rapariga

entristeeia que era do vel-a. Por

fim o mestre—escola, bem contra

sua vontade, não teve outro reme—

dio senão consentir no casamento.

Os bons tempos depressa fo-

gem. E agora ella com os olhos

filos na casa pequenina que alve-

java no alto da montanha, chorava

amargamente, ao recordar esses

primeiros mezes de casados, ao

recordar a alegria que Sempre ti-

nha quando ouvia ao longe os la—

tidos do Valente que voltava da

caça. E então, depressa, tirava da

    

 

   

   

 

   

  

   

    

  

  

     

  

 

   

   

  

recolhia até. e a pobre Mariana

passava as noites a chorar. De

manhã, quando elle sahia, seguia-o

com o olhar até que desariarecesse

por detras da egreja. onde o sol

nascente já batia de chapa. Avista-

va-lhe depuis, passados uns minu-

tos, o vulto ao longe, na clareira

do pinhal. E o Valente, seguindo—o

cabisbaixo, desconfiado e triste,

estranhando o dono. Logo desapa—

reciam entre o pinheiral e não

tornava ella a avistal—os: mas da

chaminé da casa que alvejava na

montanha erguia—se no ar muito

sereno uma espiral de fumo azul,

que se confundia no azul do ceu...

E era então que a Mariana se ati—

rava de bruços sobre a cama e

chorava cºnvulsivamcnte.

Pelas Ave—Marias, animada

ainda por uns restos de esperança,

levantavapse n'nm sobresalto e

corria para a janela. Mas os que

passavam, recolhendo a casa, e a

viam, e a contemplaram, seguiam

() seu caminho murmuran'do:

— Coitadinha ! Coitadinhal

ª..

N'esse dia, por volta da uma

hora, appareccu Eustachio no pata—

mar da porta.

-— O teu homem ?

—-Aiuda não voltou. .. res—

pondera Mariana, sentando se no

leito e limpando as lagrimas.

—Bem Deixa-te estar; não te

incommodes. Eu o vou procurar.

Trazia () mestre escola seu bo-

net de pala verde, a espingarda a

tiracolo, o polvoriuho e o chumbo.

So não trasia a rede.

Marianna quiz reteI-o, estra—

  

  

   

    

    

  

 

    

  

 

    

   

       

    

   

   

  

     

   

 

nhando lhe os modos. .

——Não e encontra, talvez. Sa

be Deus onde elle para.

—Sabe-o Deus, seio eu, sabe-o

& aldeia toda, quee uma vergonha!

exclamou. rubro de colera, o Eus-

tacliio, apontando com a espingar-

da para () aito do Nobel.—Olha,

Marianna, sabes tu o que é que eu

vou fazer?. . .

—0' meu pael. ..

E a rapariga aflicta, lançando

se para elle, quiz segurar-Ihe os

braços.

——Deixa«mel berrava o mestre

escola.—A Maria da Escusa! a ci—

gana, que não contente com ter

dado cabo do marido, quer fazer

outro tanto ao teu. . . e a ti, que

é o peior. Mas eu vou lá e mato-a.

mato-a. como quem inata uma loba.

Arrebatadamente, empurrou a

filha para abrir caminho, e sabia,

segurando com violencia a espin-

garda contra o peito. Marianna,

muito tremula, sem forças para e

seguir, sem forças para gritar, dei-

xouse cahir no leito, desfalecida

quasi.

Quanto tempo assim esteve, não

e soube. Despertaram—a, atinal. uns

latidos conhecidos. Era o Valente

que chegava, desusadamente ale

gre, a pedir as sopas. E _não ter-

dou que ella ouvisse a voz sonora

do José Miguel, conversando e rio-

do com o mestre-escola. Alucina-

damente. Marianna correu a porta,

e toda em lagrimas, e em soluços,

na grande excitação de um feliz

presentimento. lançou-se nos bra

cos do marido.

——Então que é isso? que (3 is.

so? perguntava o Eustachio.—-

Choras porque t'o trouxe? Se eu

adivinhasse deixava-o la ficar!

—Ent-ão, mulher, então! Mas

que tens tu?...'—balbueiava o

José Miguel. muito comovido tam-'

bem.

arca aêtoalha de linho muito aIVa.

riscada pelo ferro; puxava a meza

para defronte da janela, que uma

parreira aSsombreava, dispunha

tudo com imenso cuidado. o logar

d'ella e o d 'elle, um em frente do

outro, bem cheio o cangirão de

vinho, o pão alvo partido em quar-

tos, os pratos de fructa perfuman-

do a rasa.Entrava então, saltando,

o bruto do Valente, muito desor-

deiro, querendo que logo the abris-

sem a porta do pateo onde ficava

a panela cheia de caldo e sopas, e

em que ello, rosnando, enterrava

o focinho. Estufado. José Miguel

atirava para cima da arca a bolsa

da caça, sorria olhando aquellos

arranjos todos, e enchendo a ca-

neca de vinho muito fresco, bebia-a

de uma vez, com um grande Ah!

final de plena satisfação.

—Vamos a isto, mulher, va-

mos a isto! dizia aproximando da

meza uma grande cadeira de pau

santo. E cheio de olhares gulosos,

de beiços estendidos, muito sorri-

dente, destapava a terrina e a con-

cha profundava as sopas.

quuanto comia, vinham as

historias de dia. Ella nada tinha

para contar. Não sahira de casa,

a trabalhar; nada de novo sabia.

Contava elle então façanhas do Vo—

lante que, saciada a fome. muito

sujo, muito lambusado, sentado a

um canto, d'olhos meio fechados,

esperava com paciencia que 0 jan-

tar findasse para apanhar a codea

do queijo , de sobremesa. Depois,

queixava—se da capa. Á's perdizes,

por aquellos calores, ninguem che-

gava. E o que elle andára. mais o

Valente, pela charneca ! Muito con-

tente, aMariaua ria, mostrando

lhe os dentes brancos entre os la-

bios vermelhos e duas covinhas aos

cantos. Pois 'se 'as perdizes assim

andavam, segundo elle dizia, como

era que então trazia cheia a rede?

———Ve la tu se algum outro ahi

ha que consiga o mesmo. .'.— E

orgulhoso, apontando para a es—

pingarda e batendo nas barrigas

das pernas : —-E' que d'aquillo e

d'estas não ha outro que as tenha

os na aldeia.

Vinha o mestre-escola muita

vez. a hora da sobremeza, beber

com elles o seu copo e comer

umas amendoas torradas. Caçador

velho, conhecedor d'aqnelles terre-

nos, gostava de dar bons conselhos

ao genro. Mas não obstava isso a

que, sempre que sahissem juntos,

fizesse o José Miguel eufurecer ()

sogro, matando toda a caça que ,

elle errasse. —Nã0, não, de certo... tu

— Ora anda lá, meu velho. . . que 0 dizes e porque o soubeste

dizia para si. —— Apanha lá mais llºlº- - - . _

este para ª conta. Fez-se () José Miguel muito

vermelho e, porque percebesse 'na

mulher um sorriso em que : mali.

Agora, José Miguel continuava cia já destizera a tristeza. levantou—

sahindo todas as manhãs, mas só se do seu logar eveio beijal-a muito.

alta noite recolhia. A's vezes, nem —-Pobre Marianna!

...

Passada meia hora, arranjado

ojautar ã pressa, sentaram—se os

tres a mesa. O que se teria passa-

do ? A curiosidade, que nem um so

dito, uma so alusão satisfizera ain-

da, brilhava nos olhos de Marianna.

Quasi ao fim do jantar, porem, mes

tre Eustacbio, que conversava muito

animadamente, querendo beber a

saude de filha, enganou-se e pegou

no copo de agua. Então o José Mi-

guel, antes que o sogro desse pela

distração, lançou-lhe mão do vinho

e bebeu-o dom trago.

——Não e só a caça que se apa-

nham bigodes, senhor Eustachio.

...

 

A LIBERDADE

«Então ella... trahiu-te? mur-

murou-Ihe ao ouvido, com meigui-

ce, esquecidos os agravos, cheia de

curiosidade.

Foi então que mestre Eusta

chio, muito corado por sua vez,—

talvrv. do vinho—achou melhor dei

xal-os sós, e sahiu a rir, com iro-

nia, a esfregar as mãos.

D. João da Camara.

o..

Monte Pio

No dia 27, nesta, asssociação

de socorros mutuos, deve re:.nsar-

se a inauguração dos retratos de

tres bemfeitores que nos seus tes-

tamentos contemplaram aquela

instituiçao: Antonio Maria Fer-

reira, João dos Santos Silva o

Francisco Sapata.

Em seguiria ri inauguração dos

retratos, que terá lugar pelas 5

horas de tarde, o sr. Barão do

Cadore fará uma conferencia.

A estes actos deve assistir uma

filarmonica.
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Temporal

Temos estado sob a pressão de

um grande temporal.

O vento tem soprado fortemen-

te, e a. chuva tem caído quasi sem

interrupção, evoluinmldo-se muito

as aguas da ria.. '

Pela provincia e na capital

tambem o mau tempo se tem feito

sentir com inclemencia, havendo

inundações e algumas derrocadas,

& que os bombeiros tem acndido.

o..—_——..

Sllllllltl llll Alllllllt'lllltlltl

Aos nossos presa-

dos assignantes da

Africa e a quem em

carta enviámos os re—

cibos,nomezdeAbril,

vimos novamente po.-

dir-lhes a fineza de

enviaremos-estaminai-

nistraçâo & impor-

tancia de suas assi-

naturas em debito, o

que muito agradece-

mos, pois que não po-

dendo para ali fazer

a cobrança pelo cor-

reio, & demora nos

pagamentos nos cau-

sa grandes transtor-

nos.

, Aos nossos assinan-

tes que já mandaram

satisfazer as suasas-

sinaturas, os nosso-

agradecimentos.

*

  

*

Seria. pxreferivel en-

viarem-nos sempe as

cintas dojornal para

de pronto osram aten-

didas as suas recla-

mações e pedidos.

thin irritar Jost Estevan

Démos aqui a noticia a semana

passada da nomeação dos corpos

gerentes da Caixa Escolar José

Estevam, instituição fundada em

1906 pelo então reitor ,do liceu,

sr. Francisco Regata.

A direcção, a que preside o sr.

Agostinho de Sousa, professor do

liceu, fez distribuir pelo distrito.

circulares pedindo adesões e anxi-

lios inonetarios para e. constitui-

ção de fundos, e graças aos ami-

gos da. instituição, tem sido valio-

sas algumas ofertas e adesões, que

se destinam á compra de livros e

pagamento de propinas aos estu-

dantes maís necessitados e á. or-

ganiseçâo de excursões escolares.

Na segundaffeira, dia do 8d).º

aniversario natalício do velho por—

teiro do liceu, sr. José do Nasci-

mento Gorreia, a direcção da. eat-

xa Escolar José Estevam, promo—

veu entre 'os professores e estue

dentes do 'liceu uma queto, cujo

produto foi entregue àquele ser-

vidor do Estado que pelos seus

quarenta. e tantos anos de serviço

e avançada. idade, tinha direito a

reforma, mas que por uma aberra-

ção . , . oficial, não é permitida.

aos empregados menores dos Ii—

oens. “

  

Voluntarios Guilherme Gomes

fernandes

Esta companhia de salvação

publica tenciona, no proximo dia

27, festejar o primeiro aniversario

da chegada da bomba ao seu

quartel.

tliirirr tr lltllltil
Pinheiro da Bompostn, 9

 

Consta-nos que o empreiteiro

de segundo lanço da estrada de S.

Tomé, não ficou contente que nós,

aqui, criticassemos a maneira co-

mo era feita a construção de tal'

estrada sem comtudo, negar a

nossa russo. E não podia nega-la.

A atestar a justiça que nos as-

sistia, em clamarmos contra tal

vergonha, estão os peritos que e.

vieram examinar e que, por duas

vezes já, & julgaram fora das con—

dições do contrato. Não atacantes

por comprazer. Temos até feito

avesso a. essas coisas. Não nos

importa que o empreiteiro seja A

ou B e tanto não nos importa que

nem o nome dele aqui estampa-

mos.

E vem isto :L proposito do em—

preiteiro se ter desculpado, alias

aceitavel, em porte, tal desculpa.,

de não ter sido o construtor da,

obra mas sim um outro a quem

3
: ..
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Extração te 23 de Dezembro de till

N .'

—-— %%%&-«rn ,

hMWhmrme

Bilhetes & l10$000, decimos &

ll$000, vígesimos & 5$500 e qua-

dragesimos a 2$750

Cautelas de 1$200, 600, 240,

120 e 60 trois

Bilhete aberto em cautelas n." 5069

%

A sorte rinite ont trstt rrr vertida nesta rasa.

Pedidos & Souto Ratola

—-—= AVEIRO =—

Pelo correio mais 75 réis

“...—_.—

ta'ua llrrnnuiu

AVEIRO
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' Passa-se uma no centro da ci—

dade já muito afreguesada.

Para informações nesta. reda—

 

entregou rt sua construção. Certo

Ó que & Junta dª Paroquia nada Para 05 Gus dos HHngS GB))Q

tem que vêr com a pessoa. que 69.º dos Estatutos da. ttaixa Eco-

fez a construção mas sim com uiuomica de Aveiro e, nwneionmln—

pessoa com quem fez o contrato e ' mente, para anunciarem ,, limitªdª

esta melhor dº que HÓS Sªh" (lªtª to da Direcção, relativa no ou—

aquilo não GSM bem ªª- Sªbª'º Pºl", mento dll. importancia dos deposi»!

ser um dos mais hubeis inestres't.,g_ Crmfnrlno com o disposto noi

 

de obras do concelho. artigo iii,”, nouvido os Senhores

=== Foi transferido da fre—Ísneios da mesnm Caixa a reunirem,

)

cão.

Vende—se

"UMA beu terra lavradia com

 

perto de [2 alqueires de

semeadura, situada nos Au—

dociros, limite da estrada do Se-

guesia de Carregosa, deste conce-

lho, para a do Pinheiro. 0 curso

noturno que lia pouco tempo ti—

nha sido criado naquela fregue-

zie. Começa u funcionar na pro-

xima segunda-feira. fixada, tenho

muitos alunos e estes bom apro-

veitamento no fim do ano lectivo.

lecciona, com ga-Prrtrro
quer classe do liceu até ai 7.ª e.

habilita para o respectivo exames

Nesta redacção se diz.

Predio e talho

VENDE-QE o predio situado á

esquina das ruas Domingos Car-

rancho o Tenente Rezende, desta

cidade, em que está. instalado o

antigo e bem afreguesado talho

de Francisco Ferreira (Fandango).

Trata-se com a. Viuva de Fran—

cisco Ferreira ou com seu cunha-

do Anselmo Ferreira.
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. lhos tipografieos

se <$» comutar—es,
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rsrsrsrsrsrsrs-ee são mg,“,eesâeneew

si;— esteatose-remessas, L 1

nos OFICINAS :

LaMarªde
executa—se toda & especie de traba—

sr <$ díemomnduns, faturas, :s: e

se «$> cartões de coisita, etc., etc. e si

por preços sem competencia e com

inexeedivel perfeição, para o que

possuímos as ultimas novidades em

material tipografieo e pessoal devi-

damente habilitado.

  

Pedir amostras e preços á

retornaremos «$>

": transversais-ear & anueueeeeeewe

em sessão ordinaria da Assem—

67." no dia 20 do corrente, pe-

las 7 horas da tarde.

. . . , . tnhor d'ts B-ir m." » il; ' ' . N'.
hleia tieral, como tllSpttP o artigo“; ' ' n º “ ““ (' mol de "

Roque.

Nesta redação se diz.

 

ÁVGÍI'O. l2 dt“ dezembro do 'ãªqªçª—ªiªªªÉ-m

1914. lt Recordação d'Aveilo lll

" vhx-preúdenterlu Asscnddehtllund. ]” dthHl de pOSthS ilustrªdºs “”

Jescª ROrh*tÍ_(]rr.e.v Soares.

.o—mcm— »“ 

horrºr de capital,?
ARA partilhas,

uma boa proprir—nlade de—

nominada. Quinta do Ribeiro, sí—

tuada em Verdcmilho, composta

de casas altas .e baixas, apegou—

rias, pomares, terra luvradiu, ves-

sadns, praias de arroz e euniço.

Para tratar com D. Maria Eli—

sa Souto ou seus sobrinhos Anto-

nio ou Alberto Souto.

,. -..-......uufmq. ,. _ "..."“... ..

(Merece-so

Oficial de serralheiro de constru-

ção civil, para todos os trabalhos

pertencentes a arte. Sabe de canali-

sações e montagens de qualquer

trabalho.
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'? PREÇU 200 nisi» [1

lª Para retentor—trips tr tt albuns '?Ít

PREÇO l:.")OU mins ;;

' Souto Bartolo. ill
AVEIRO ,"

vendre-se, ªàáààáL—àábàásgaí
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A importante casa negociante de

Adubos Chimicos e artigos congene-

res, O. HEROLD &, C.“, com sede

em Lisboa, lembra a todos os srs.

Lavradores e Negociantes de Adu-

bos tlliimicOS dos distritos de Avei—

ro. Viana do Castelo, Porto e Braga

o seu escriptorio de venda e deposi-

to de adubos na cidade do

P()“'.l'()

22, Rua da Nova Alfamlega.

. Os srs. Lavradores e Revendedo-

res da mencionada area queiram, pois,

dirigir toda a sua correspondencia e

encomendas u

0. Harold & (F."—['URTÚ

A casa t). llliltttld) & (Lº—Por-

to—está nutorisada e habilitada pe-

la sede de Lisboa a fechar todas as

transacções nas condições mais veu—

tujosas possíveis para os comprado-

res, não havendo para os freguezes

nem o mais pequeno aumento pelo

facto de se entenderem coma sucur-

sal do Porto ou vez de com a sede

de Lisboa. Todos os lavradores da

mencionada região teem, pelo con-

trario, a grande vantagem de serem

mais rapidamente servidos pela su—

cursal do Porto, tanto com as res-

postas ás suas perguntas, como com

expedições. poupando-sr.- o tempo

que a troca de cartas com a de Lis-

boa exige.

UO escritorio do Porto um oni—

pregado viajante percorre umeudadas

vezes em viagem a area desservida

pela dita sucursal.

Os lavradores do concelho do

Porto e dos concelhos circunvisinhos,

e que frequentemente teem carros

para o Porto, teem a grande vanta—

gem de poderem ser a todo o mo—

mento servidos de adubos no arma.-

zem do Porto, que está aberto todos

os dias. -

 

  

  



   
ADEGA BEIRA-Milt

  

  

   

  

  

  

ESTA casa recomenda-se por hi-

? ' gieniea e bem colocada, no me—

lhor ponto da cidade. rua 5 de Outubro

e Largºo Bento de Magalhães, perto do

Hotelb Cisne. Magnifieas salas de jantar

com vistas para a ria. 'l'em serviço per-

manente de cosinha com eosinheira ha-

bilitada. Especialidades em vinhos de

mesa: branco e tinto. Tratamento, com

seriedade e delicadesa, eis a norma des-

ta casa.

Para ilueidação da verdade visitem a

AdegaBeira-Mart

,_______“_—'DE :fíjii

Alh'eclo Mansso Preto

ALIBERDADE

mese“ lia orolundisA LlBERDADEª%

Entomoordinoriooomaooo do oomliolo

lomo! Republicano llomoormim ª

AVEIRO

original do Eduardo do Aguilar

o consagrado no insigne lioindis-
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Diretor ALBERTO SOUTO

Nada se publica referente a vi—

da pariu—Idai- do cidadão.

%%, Não se devolvem autografou. e iii (ll'. Afonsº UOSlil.

%;" Não se aceita colaboração que

E
não seja pedida.

Não se publicam informações

anonimas.

ASSINATURAS

Portugal, Espanha, u Coloni/ix

Portuguesas

Ano.........1$40()réis

(Semestre. 700 réis; trimestre,

350 réis; avulso. ao réis; ou 140.

70,35 e ii centavos/|

%—

Dc profomdiu. é um soberbo trabalho

litoral-io um dos romances mais vibrantes

que se tem escrit) em língua portuguêsa.

Prende a atenção. Deleite. o espl-

rlto. Entusiasma, Scenas bri-

lhantissrmas personagens

admiraveis.

“
ª
ª
ª
“
s
ê
v
w
i
ª
º
ã
f
É
É
É

«
'
à

75.5“

ª
?

Um glosso volume em grande inrma-

to 501) reis ll. iubrnnga IIIais i'll) leis.i
t
?
;
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Brazil (moeda forte)

outros paizes da
Importiroztissémo—O produto líquido

do romance Di pvof".ulis será. (ufano-iil) ou

ª

I,,»..___—rioi

tiª “ir"eoiifíiilaªrmadilhª ” ª %% insigne Estudou dr trens-must» para
. _ que s. ex.“ o eIItrzegui ú Tutoria (la Infan-

%% _ ANUNCIOS , %* eia, uma instituição pairiotica de que é um
% Lmha .......... .,40.r(."'ª à dos fundadºr,-q

Si .*..nuacs contrato ºº'“ “ “"ªlmª" % Essa. importancia será acmnpanlmdn

6%— “Nãº É: de um luxuoso album em pergaminho

&? Éiidilidll (& dillllllllliiil'diãº %% contendo os nomes e residencias de rndog

9: AVEIRO (53% aqueles que cheios de devotado patriotis—
% Praça l/ui-z Oilpmlno ”$ª me e demonstrando cspiiitos verdadeira—

ªêu eRJios Ta,varc8_1_ºªn_flgr & mente liberais adquiram o Dr Profundis.

% (abertas todos os dias das 21 os que é um terrível gºlpe atirada no lºªniflª'

$; 24 horas)

lllioiooo lipooroiimo

P. Lio-iz Cipriano :º. R. dos 'l'u-

.
.

)
5

me.

De todos os nomes que homem esse

album será feita a publiciiimio nos jornais

mais lidos da capital.

“A LIBERDADE,,

E' nesse representante no Pa-

ra, caixa postal n.º 22, (Brazil),

o sr. João Rodrigues Testa Junior

3. quem os nossos presados assi-

nantes se poderão dirigir para

qualquer assunto referente a este

jornal.

 

(trªnsistores/ªli
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Praça do Comercio

&.va

Esta casa tem a venda pão de

primeira qualidade, bem como pão

espanhol, dõee bijou abiscoitado, e

para diabetieos. De tarde, as delieio

sas padas.

Completo sortimento de bolacha

das principaes fabricas da capital

massas alimentícias. arroz, chá de

diversas qualidades, assucares, este—

r'mas, vinhos lines.

Café, especialidade desta casa,

a 720 e 600 réis o kilo.
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DINHEIRO

Sobre letras, empresta-

se» dinheiro em quantias

não superiores a 30 esru—

dos e a um, dois ou tres '

meses de praso. Juro eon-

veneional. Trata—se com a

maior discrição e dão-se

muitas facilidades.

Dirigir pedidos ou pro-

postas a esta redaçao on-

de se informa.
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Novidade literaria

"ils incomodo—io Boquol..

Acaba de aparecer este sensa-

cional romance.

A' venda no Porto—Escritorio

de Publicações, rua Formosa, 384.

do José. Ferreiro dos Santos. ,

FotograVu ras

OM magnificas vistas, aspectos

e costumes do Distrito de Avei-

ro, em estado de novas, ser-
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ªê: raros—rpz do chão. %? _:___

. s
ª?,- (abertas tºggãôjshàfsçltms dª 8 'à Todos os pedidos do De Pio/willie

à? Impressão & vapor 1,33% podelll ser feitos :iredncção de -l lo: la

, <,- (' , ÓF , (?ª l-nstruclm. Praça do Rio de Janeiro. la'

ª") LAR-'O CAM ' "S 3: ”chão—Lisboa, ou no depositario do ro-

Administrador 35% manoe o ex.“ sr. Teodoro Pimilm conhe—

Rm DA CnNHA In COSTA cido o conceituado comerciante com escri-

o ptorio na Rua do Arco de Bandeira. 92. 2.“

9
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3
.
2
?

aewww em

M

_CARTÓES DE VISITA

dia beams aa qualidadea, ao: prgu

955sem. competencia,

(º?

executam—se bapid'amente nas oficinas

de A DIBERDRDE

Envia—se () mostmarío dos tiposmntrf- os quais fig/u—

ram as ultimas novidades, a quem rio-lo requisita-r.

Para fora, de Aveiro ao preço do cartão acres-re ()

porte do correio.
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Todos os pedidos devem ser feitos á adminis-

tração de A LIBERDADE.

   

de quanto vale o povo alemão e qual

a força que a Europa inteira terá de

haver-se na sua luta de vida ou

morte

Em Peitugal, que na generalida-a

de não se conhece e se ignora o que

llllllllilli lil'lllllliliLi

 

estofoslªªd'tiiâlttíàtâª

Cartões de visita

em linho, tela e peIgaminho

executam--se por precos sem

competencia nas oficinas ti—

pograflcas da

LIBERDADE

Enviain—se amostras &

quem as requisitar á nossa

 

administração.

Vende-se

A parte velha da casa que foi.

do ex.“ªº sr. Francisco Manuel

Couceiro da Costa, sita na um do

Giavito—AVElRi).

tilill lllNlÉllllili
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MUITO util aos turistas, au-

 

tomobilistas e ciclistas, in—

dicando todas as estradas e

caminhos transitaveis do distrito

de Aveiro.

60 réis cada exemplar

A' venda na Liberdade

'llmioio io iioim
Produtos desta casa a vender

em 'Aveiio:

Extrato de malte em pó, Cho-

colate com aveia, marca (Joomla

branco; Café de cevada, Farinha

 

do Nestlé, Alpina, Bledine, Aveia," ""'

Massas alimen-wCevada, e Arroz.

ticias para regimen.

etc.. ete. '

Alberto joão Rosa

88-A. Rua Direita. SE?-B

AVEIRO

moins

“A Triooninha

Ovos moles, mexilhão. peixe

de escabeche e outras especiali-

Bolaohas,

HARE/x

 

dades.

Peçam tabela de preços.

=o:
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AVE | RO

ttioftitfioâiªidtãm

 

timido (lll como
_-I-___

Edição popular, ilusirmlo o economica

2 eentavos (20 treis) eaw

da faseieulo;

10 centavos (100 réis)

cada tomo.

BIimlo ir. todos os assinantes '

no lim do olmi

llmo oslompoproprio para

emoldurar

, o título dum novo ro—

mance editado pela an-

tiga e acreditada livra-

ria Belem &. O." Sue., de. [lisboa,

que agora esta em distrilmicao.

Para todos as obras, publicadas

por esta como, está aberta assina-

tura pennauente, podendo os fas-

cículos ou tomos do qualquer obra,

serem requesitados aquela liVIa-

ria, ou em Aveiro a Pompeu

Duarte Maça do Peixe.

!

 

Cartões de visita

de [ru/(Ls as flow/idade.».- por prv—

ços sem (.fompetmu'ía

 

Hotel União
Vale da (Dó

, BRR no dia 1 de julho

este estabeleciIIIouto, de

que são proprietarios os

_' ªâíªtàà srs. Alegre & Irmao. que conti-

nuam a bem servir os seus hospe

dos iaihit.-ando lhes todas as aten—

” ções possiveis.

A par dum bom tratamento por

preço modieo em:.ontrarão os ire-

gueses desta casa quartos amplos

e boas comodidades, predominan-

do oIn tudo o asseio e a higiene.

(ls preços variam conforme as

exigencias dos hospedes.

 

vende-se . vindo para jornais, livros, re-

Em Aveiro, “0 quiosque vistas ete. Vende-se grande

dª Praça LUiZ CÍPTÍWO & na Tªbª“ quantidade por metade do preço

aria; Ven'eziana, aos Arcos; na LIBERDADE.
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Deposito central

18.24 de Julho iza-ª a 741

Lisboa

Endereço telegraiico

SANTAMARO
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Amilo importado lohrioo iolloiolmoio Portuondol

Pontes, Caminhos de ferro V'Ia larga e reduzida, prensas hidraulieas

para azeite. prensas para vinho mateIial agricola taes como:

Charruas, Rolhas, Cai/”cima, Gadanhm'ms, Rwrpigmlores, Desarro-

, ladores,Tara1a8, Enel/redoma, Enfarrladeiras, para. força manual & gs—

do ou vapor. ete.

' A alor fundição do paiz, de terra e aço ao converwaor.
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.llaquioos e motores & gaz pobre, gozolino, ol'. —

0 maior deposito do paiz

Autor-novas HUPEOBIDE

EEDERÃLK

Catalogos gratis

 

Camions
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NOVELA

POR

"m,- RENATO FRANCO que

Episodios da vida local

=T=

Para?a 5,6 centram-oa

Edilor==Bomoolo lomo

A' venda na Taba—

caria Havaneza, aos

Arcos.

AVEIRO

Um livrodollltorosso geral!

A illmmio

muito o tom
Pon pedro Muralha

___—__

Um volume ilustrado $30

Livraria Ventura Abrantes

 

80, lino do Alecrim, 82—LlSBllA dº hºspitªl Neºker-

DEVE aparecer no lim do em-

rente mês profusamente ilus—

trado e com uma capa original de

Saavedra Machado, o livro de maior

interesse actual — A Alemanha

perante a Europa! livro em

que é descripto num estilo rendilha-

do e severo o valor intelectual dum

povo activo que sabe demonstrar

quanto vale & organisação, a disci-

plina o a vontade, imperando e im-

pondo-se perante o Mundo, em to—

dos os ramos de sciencia e de activi-

dade mental.

E' um estudo oonscienciosamen—

to feito compaixão e demonstrativ:

 

_ aos de atividade, de dôr, de herois-

lilimooilmiio—omo

   

 

tlmmlmio lim!
6 e o que vale esse povo que rev—olu

ciona as artes, as industrias e as

seiencias, é bem de interesse palpi—

tante neste momento historico em

ele vae. mostrar o que vale e o

que é no maximo da sua força. o seu

heroísmo.

A edição do referido livro é da

conhecida casa Ventura Abrantes

que tenciona publicar a seguir A

Belgica Herolca nas suas fa—

AdubOS Eduarddlã—da Silva

quimicos, compostos mm mmm—AVEIRO

e organieos , .

Sul,/alo de cºme ”W.,, de 99 “ SIA nova chapelaria. mou-

tada com todos os requesu-

tos da moda, tem sempre

100 ºrº.

Ermo/re (! flôr de momo/ªrc.

Arames 17-80, 3,3%",de grande fornecimento e variedade

VENDAS “Pon JUNTO E A trauma do ehapeus, tanto para homens

Remetem-se tabelas de preços. como creanças, em feltro e em

—— palha, bem como guarda-sees e

Depositos em Quintas e Mamodeiro bengalas.

Vir i . .

grilâãefíiªº'ª___limooioldodoomlomo
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meoe de exforços pela sua indepen—

denota

São livros que se devem exgotar

rapidamente devido ao assunto e a

oportunidade.

momento das doenças da

urethra, prostata, bexiga e rins;

das doenças das senhoras e das

doenças venereas, urethoscopia e

oystoscopia pelo medico especia-

lista

Eduardo d'Olíveira

Ex-discipulo dos professores

Geeyon, Legnou e Goueher e do

Doutor Doleris, e exassistente na

Otf

Jose Romão J.

R. Manuel Firmino

Q
ª
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clinica especial das vias urinarias AVEIRO

__ __.43.<;r.» ,.;m __

da'fgããf'gãâªtãnãâahfãf Retratos. Grupos. Trabalhos

1PÉB___________atrtisticeos.

1233323333 dl _ _ ©
Especialidade em retratos'

 

Adoto ado m

«nª; ªº de creanças.

João Ii'erreãrr; Gom;J,Aprº- . w , zª»: .

t?º?“ftíãoªlté'gfãftfae”iii E =Ampliações em platina =
zeca. abriu o seu escritorio de _(, __

    

   

 

advogado na rua da Revolução,

n.” 3, 1." andar (antiga Aveni—

da Comic de Agmda).

amo:

Perfeição e modicidude de preços

ªmâêªâª 


